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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar as experiências obtidas por um grupo de jovens educadores em processo de formação profissional de nível superior, do curso de História da UNEAL - Campus III, no desafio de ampliar o processo de aprendizagem em suas intervenções empreendidas na rede pública de ensino, mais especificamente na Escola Estadual Almeida Cavalcanti a partir do Programa de Residência Pedagógica. Buscou-se utilizar o método da educação histórica (Schmidt, 2018) nas intervenções realizadas na instituição de ensino como estratégia para resistir as dificuldades e precarização do ensino promovidas pela pandemia da COVID-19. O trabalho é amparado por autores como Rüsen (2001), Lamosa (2020) entre outros.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Histórica, Ensino Remoto, Residência Pedagógica. 
ABSTRACT: This paper aims to analyze the experiences obtained by a group of young educators in the process of higher level professional training, from the History course at UNEAL - Campus III, in the challenge of expanding the learning process in their interventions undertaken in the public network of teaching, more specifically at the Almeida Cavalcanti State School from the Pedagogical Residency Program. We sought to use the method of historical education (Schmidt, 2018) in interventions carried out in the educational institution as a strategy to resist the difficulties and precariousness of teaching promoted by the COVID-19 pandemic. The work is supported by authors such as Rüsen (2001), Lamosa (2020) among others.
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INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019 o mundo viu os primeiros casos de COVID-19 sendo noticiados na China, os alertas de cientista eram da possibilidade desse vírus se tornar uma tragédia global, muitos não se importaram com os avisos, e com o passar de algumas semanas a pandemia estava declarada no mundo, o vírus já tinha se espalhado por todo o globo. As ondas de incertezas começaram a tomar conta da sociedade, a internet começou a contribuir com informações de como se combater a pandemia, mas ao mesmo tempo ondas de fake news também começaram a circular de maneira avassaladora sobre tratamentos e formas ineficazes de combater o vírus, isso resulto no alargamento da crise pandêmica.
Com a pandemia do COVID-19 diversos setores das sociedades de todo o mundo sofreram impactos. E a educação foi uma das áreas que mais sentiu o efeito da pandemia. As escolas dos mais variados níveis de ensino, as faculdades e as universidades de todo o país paralisaram suas atividades presenciais. Professores e demais profissionais da educação, assim como os estudantes se viram da noite para o dia, diante da exigência de adaptar-se a esse novo cenário que impactava avassaladoramente a educação, potencializando uma crise ainda maior no ensino. E no Brasil, essa crise se tornava mais grave com a soma de outros problemas pré-existentes que incidiam na precarização, sobretudo nas instituições públicas de ensino. Citemos entre os quais, o corte de verbas na educação nos últimos anos, a lenta valorização do professor e a mercantilização do ensino promovido por setores empresariais que tentam efetivar projetos como o “Escola sem partido”. Além do que, a Educação a Distância (EaD) também tem sido uma forte bandeira de grupos empresariais que atuam no segmento da educação.
Embora o EaD já seja uma realidade no Brasil, sobretudo no nível superior, com a pandemia do Covid-19 foi potencializada, criou-se o sistema remoto, que tem suas diferenças do EaD, mas que foi inspirado nele pois surgiu a necessidade das escolas e universidades se adaptarem a realidade imposta pela pandemia. Segundo Melim e Moraes (2021), o sistema EaD surgiu junto de incentivos do Banco Mundial na década de 1990 que buscava uma dinamização na educação pelo mundo, mas que ao olharmos atentamente para essa proposta percebe-se o objetivo ligado a uma educação para o mercado em que visa um ensino tecnicista, deixando de lado o desenvolvimento humanista e crítico dos alunos e professores.
Ressaltamos que o foco não é falar que o EaD é a mesma coisa do Ensino Remotos, ambos possuem suas especificidades, o Ensino Remoto surgi como uma política de adaptação para a crise da pandemia, mas grupos defensores do sistema EaD se aproveitaram desse momento para tentar implantar esse tipo de sistema na educação básica a partir do momento que se teve abertura para o Ensino Remoto.
Sistema esse que não busca exatamente atender aos interesses de uma educação ampla, com espaço para a crítica, para a reflexão, para a liberdade; atende antes de tudo, os interesses do capital. É a chamada “pedagogia do mercado”, que não ocorre somente no âmbito das escolas privadas, entra no ensino público como “forma de mercantilização não apenas do produto, mas, sobretudo, do processo” (LAMOSA, 2015, p. 363). Não busca desenvolver a sociabilidade e afetividade, mas sim, o distanciamento, e especialmente a exclusão. Enquanto as tecnologias da informação não forem acessíveis a todos, o ensino remoto será excludente em sua essência.
Pretendemos nesse artigo, analisar experiências educacionais no contexto da pandemia do Covid-19. Nesse caso, abordaremos, a partir das experiências de formação profissional de jovens estudantes no Curso de Licenciatura em História da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), em especial, vinculados ao Programa de Residência Pedagógica (PRP) do curso realizado em parceria com a Escola Estadual Almeida Cavalcanti na cidade alagoana de Palmeira dos Índios. Nesse ensejo, discutiremos alguns desafios do ato de educar no cenário pandêmico e algumas respostas a partir da prática da Educação Histórica.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A Educação Histórica é uma proposta de didática do ensino de História que tem como um de seus idealizadores o Jörn Rüsen (2001). Ele parte de uma perspectiva de que os professores de História devem aplicar de uma forma mais concisa os métodos historiográficos presentes na academia em suas aulas, buscando tornar o aluno não um historiador, mas sim um agente na busca de seu próprio conhecimento a partir da utilização de fontes e do entendimento das questões e reflexões realizadas por historiadores.
Com isso um dos primeiros passos é o professor conhecer a realidade em que os alunos e a escola estão inseridos, além disso o docente tem que buscar entender qual o nível de consciência histórica que os alunos já possuem, pois não existe aluno “tábua rasa” ou “em branco”, todos possuem suas experiências de vida particulares que são carregadas de um certo nível de consciência histórica. 
A partir da sondagem feita o professor deve preparar o material didático de uma forma que parta do conhecimento que os alunos já possuem, levantando questões para os alunos refletirem por conta própria. Com isso o Professor pode trazer para sua aula algumas fontes históricas, sendo elas textos, imagens, recortes de jornal, revista ou filme. A partir dessa fonte o professor vai junto com os alunos identificar o tipo de documento, a natureza desse documento, o autor, suas intenções, seu contexto e em seguida realizar a crítica ao documento (SCHMIDT; CAINELLI, 2009).
Dessa forma o professor traz para dentro da sala de aula um pouco do que é feito no campo da pesquisa de história, possibilitando mostrar aos alunos que a história não é apenas o passado pelo passado, mas sim que as interpretações de documentos atendem a determinados interesses. 
Um dos objetivos da educação histórica é o desenvolvimento da consciência histórica dos alunos. Eles perceberem-se enquanto agentes que estão inseridos em uma sociedade e como a consciência história pode lhe servir para tomar ações dentro dessa sociedade e desnaturalizar questões que são dadas em nossa sociedade como fatalistas, mas que na verdade não passam de uma construção cultural que foi realizada com o tempo, tempo esse que houve diversas mudanças e processos e, portanto, o que se tem hoje como um dado da realidade social de um determinado grupo pode ser mudado.
Dessa maneira a avaliação pode deixar de ser apenas um texto escrito para avaliar o assunto decorado pelo aluno, terminando por reproduzir apenas o passado pelo passado e passa a ser a partir de atividades que possibilitam a utilização de fontes e a reflexão sobre o passado em questão e como ele se encontra refletido no tempo presente e no cotidiano dos alunos.
Três competências são importantes para a aplicação da educação histórica por parte do professor: a) Competência Historiográfica que é o domínio teórico da ciência História e seus métodos para assim melhor poder realizar o trabalho com fontes e debates com os alunos; b) Competência Política que é o reconhecimento de si mesmo como um agente social e cidadão que está cuidando da formação de futuros cidadãos; c) Competência Pedagógica que é a compreensão dos processos didáticos e suas aplicabilidades para a educação histórica (Tavares, 2020).
Essa metodologia de ensino foi aplicada pelos bolsistas da Residência Pedagógica e adaptada nas aulas remotas com os alunos da Escola Estadual Almeida Cavalcanti, além disso buscou-se uma revisão historiográfica seguindo em concordância com a proposta do currículo escolar, utilizou-se slides para a realização das aulas e a observação comparativa de aulas que não foram aplicados os método da Educação Histórica com aulas que tentaram seguir esse método de ensino.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os residentes procuraram aplicar a educação histórica nas aulas com objetivo de buscar o aumento de participação dos alunos nas aulas remotas. O tema da aula em questão foi sobre a chegada dos portugueses no Brasil. Buscou-se de início questionar os alunos sobre termos como “descobrimento” para tratar da chegada dos portugueses, fazendo com que os alunos pensassem em uma resposta buscando na memória, aulas passadas no ensino fundamental em que viram esse mesmo assunto.
Em seguida foi colocado para os alunos uma imagem da carta do Pero Vaz de Caminha que relatava detalhes sobre as novas terras e alguns trechos foram destacados para serem lidos aos alunos. Além disso os residentes trataram de questionar os alunos sobre a imagem da carta o tipo de papel, a forma da letra, a tinta, se aparentava ser um documento novo ou antigo.
O contato com as fontes históricas facilita a familiarização do aluno com formas de representação das realidades do passado e do presente, habituando-o a associar o conceito histórico à análise que o origina e fortalecendo sua capacidade de raciocinar baseado em uma situação dada. (SCHIMIDT; CAINELLI. 2009, p.116)
[image: image2.jpg]Figura 1. Slide trabalhado na aula em que traz a imagem da carta de Caminha.
Fonte: Acervo pessoal do autor.
Após a observações feita da imagem da carta muitos alunos questionaram a caligrafia do Caminha, relatando ser “impossível de se ler”. Com isso os residentes destacaram a importância da paleografia para conseguirmos entender o que está escrito no documento. Para auxiliar a análise da carta os residentes trouxeram alguns trechos da carta escritos nos slides. Três trechos foram destacados.
O primeiro trecho é o relato de que no primeiro contato entre portugueses e indígenas, um dos nativos se aproximou de um dos portugueses e observou um colar de metal precioso no pescoço do português, apontou para o colar e depois apontou para dentro da mata, como se quisesse relatar que lá na mata tinha mais desse metal precioso.
O segundo trecho destacado foi o relato do Caminha sobre a nudez indígena, em que tenta passar um ar de docilidade dos nativos e faz um destaque para a nudez feminina detalhando o corpo nu das indígenas. O terceiro trecho foi sobre a falta de religião desse novo povo descoberto, ressaltando a importância que seria para Deus que os portugueses trouxessem a fé para essa população inocente.
Após a leitura desses três trechos os residentes indagaram aos alunos suas opiniões sobre os trechos lidos, rapidamente os residentes lembraram aos alunos de temas de aulas passadas como o mercantilismo, que era a época em que estava inserido o texto do Caminha. Com isso alguns alunos concordaram com a opinião de que a carta parecia mais uma propaganda das novas terras para atrair o interesse de colonos e da igreja.
Em seguida os residentes começaram a falar sobre o processo que se deu no contato entre indígenas e portugueses, como fonte foram utilizados trechos das cartas dos padres Nóbrega e Anchieta, como ponto de partida para entender o processo de catequização dos nativos. Em um dos trechos lidos com os alunos relatava as dificuldades de catequização devido as “crendices” e aos demônios que os indígenas seguiam. Alguns alunos reconheceram que na verdade o que estava acontecendo era a demonização das religiões indígenas e era uma atitude que ainda acontecia, inclusive com religiões afro-brasileiras. 
Outro trecho relevante destacado foi a fala de Anchieta sobre a antropofagia na carta ele relata a forma selvagem e faminta dos nativos por carne humana, principalmente dos inimigos derrotados. Após a leitura os residentes falaram sobre a diferença entre canibalismo e antropofagia e que as cartas de Anchieta e de outros portugueses tratavam como canibalismo uma atitude antropofágica.
O canibalismo é a prática de ingerir carne humana para saciar a fome, enquanto que a antropofagia é uma prática de ingerir carne humana, mas com objetivos de seguir um processo ritualístico, no caso de alguns dos povos indígenas era o de que o espírito daquele guerreiro renascesse dentro de si. Essa característica ritualística era ignorada pelos portugueses. Logo foi debatido em sala de aula como esse estereótipo do “índio canibal” ainda se encontra bastante presente na sociedade brasileira. Com isso percebesse o desenvolvimento da consciência história dos alunos. De acordo com Jorn Rüsen
São as situações genéricas e elementares da vida prática dos homens (experiência e interpretações do tempo) que constituem o que conhecemos como consciência histórica. Elas são fenômenos comuns ao pensamento histórico tanto no modo científico quanto em geral, tal como operado por todo e qualquer homem, e geram determinados resultados cognitivos. (RÜSEN, 2001, p. 54).
Com o debate sobre os primeiros relatos preconceituosos dos portugueses sobre as práticas culturais indígenas, e como muito dos estereótipos construídos naquela época ainda estão presentes nos dias atuais, os alunos começaram a desnaturalizar esse preconceito a respeito do “índio canibal”. Segundo Schmidt
O retorno à vida prática indica o momento em que os conhecimentos ensinados e aprendido revelam o significado e sentido de orientação temporal que têm para os envolvidos no processo de ensino e aprendizado: professores e alunos. Indica-se, aqui, o cerne da matriz ruseriana da Didática da Educação Histórica, o processo de construção de sentidos, a partir do conhecimento que produz o envolvimento dos sujeitos no seu próprio autoconhecimento, no conhecimento do outro e do mundo. (SCHMIDT, 2018, p. 99).
A partir da utilização de fontes históricas como os trechos dos relatos de portugueses que tiveram contato com os indígenas os alunos retornaram a vida prática e através o exercício da consciência histórica identificaram como os eventos de séculos atrás ainda possuíam resquícios na nossa sociedade, realizando assim o autoconhecimento, a partir do momento que percebem a presença de alguns desses preconceitos em sua vivencia e tentam desnaturalizar; o conhecimento do outro e do mundo a partir do momento que começam a enxergar as atrocidades sofridas e resistências realizadas pelas populações indígenas durante séculos e suas consequências atuais.
Aplicar a educação histórica não foi em momento algum uma decisão arbitraria dos residentes, não foi posta em prática apenas para atender gostos específicos, foi em verdade, um caminho definido para tentar minimizar uma dificuldade gritante no ensino remoto. Durante as primeiras aulas ministradas pelos residentes, ainda sem a preocupação em aplicar uma metodologia de educação histórica, era observado um distanciamento extremo entre educadores e educandos. Quando se conquista a experiência na sala de aula, o professor encontra um desafio angustiante, lutar para não se sentir só, mesmo estando diante de vinte ou trinta alunos.
No ensino presencial, é comum observar que durante uma típica aula de história costuma existir a participação do professor apresentando um conteúdo específico definido pelo planejamento da instituição e também um grupo restrito de alunos que irão fazer perguntas. Esse grupo de alunos é indispensável para o ambiente educacional, por terem o papel de ampliar a abrangência do que está sendo ensinado, para além do livro didático. A dúvida de um aluno é tão importante quanto ministrar o assunto em si, pois mostra que o professor não é apenas um transmissor, e o aluno um simples receptor, mas que ambos estão transmitindo, processando e recebendo novas perspectivas e opiniões sobre um mesmo tema.
Mas quando não existe essa comunicação entre professor e aluno, a solidão ataca o educador, que estará apenas transmitindo, sem saber se tudo aquilo está realmente sendo captado pelos seus educandos. No ensino remoto, os residentes perceberam que essa questão se agravava em grande medida, o educador não tinha apenas a impressão que estava só, agora tinha quase certeza que estava falando para o nada. Existia aí um alunado que não interagia com o professor, e isso fez com que os residentes, já nos primeiros dias, procurassem modificar um pouco sua metodologia. Buscaram algo que instigasse o alunado a ser mais participativo, a produzir questionamentos, e que ainda desse espaço para reflexões.
Como visto anteriormente, a educação histórica abre espaço para que o aluno participe do trato historiográfico, observando fontes e apresentando suas impressões, e essas impressões levam a questionamentos, levam a reflexões. Quando os residentes começaram a aplicar a educação histórica, observaram uma maior participação dos alunos durante as aulas remotas, pois agora eles não se sentiam meros receptores, mas participantes das discussões promovidas pelos educadores.
A educação histórica cria condições para que o aluno desenvolva suas próprias reflexões, e isso observamos ainda em aulas posteriores a das análises dos escritos europeus. Apresentamos no início da aula sobre “Africanos no Brasil”, uma aquarela do pintor francês Jean-Baptiste Debret, intitulada “A Família Brasileira” de 1839. A pintura é muito comum em diferentes livros didáticos sobre a temática, mas piucas vezes os autores desses livros colocam nela um papel que ultrapasse uma simples ilustração para um texto. Fazer uma análise em conjunto com os alunos, pode ser um ótimo ponto de partida para inseri-los na temática da escravidão no Brasil.
Antes de partirmos para a análise em si da pintura, buscamos introduzir o alunado no recorte histórico na qual a obra foi produzida. Observamos que em 1839, a elite de um país com poucos anos de independência está em busca da autentica cultura nacional, estão em busca de elementos de uma cultura verdadeiramente brasilidade. Nisso, surgem obras como Iracema, O Guarani, os quadros de Pedro Américo, de Debret e tantos outros. É em 1816 que surge a Academia Imperial de Belas Artes. Essa produção cultural cultiva um olhar para um passado mítico e heroico. É nesse contexto que “A Família Brasileira” é produzida.
Figura 2: “Um jantar brasileiro” pintura de Jean-Baptiste Debret, aquarela sobre papel, Rio de Janeiro, 1827.
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Fonte: Ensinar História. Disponível em: < https://ensinarhistoria.com.br/s21/wp-content/uploads/2016/10/08_Jantar-brasileiro_Debret-768x568.jpg>. Acesso em: 12 de setembro de 2021.
O primeiro ponto que instigamos os alunos a observarem na aquarela é o casal em uma refeição tranquila a mesa. Observamos o uso de talheres, quase que inexistentes antes da chegada da família real ao Brasil, e que ainda em 1839, eram raros. Na análise dos alimentos presentes a mesa, surgem questionamentos dos alunos em busca de compreender do que se trata prato. Nesse ponto, a análise deixa de ser um trabalho exclusivo do residente e passa a ser feito em conjunto com os alunos. Quando o foco da imagem é modificado para outro ponto, observamos que enquanto a figura masculina se atém a comida, a feminina se entretém com um bebê que em alguns anos seria mais um escravo naquela propriedade. Nisso, os alunos refletem que a relação entre a moça branca e a criança negra se assemelha a alguém dando restos de comida a um animal de estimação.
Na imagem os escravos não possuem lugar na mesa, a mulher negra está ali espantando possíveis insetos que poderia incomodar sua “senhora”, seu trabalho é servir como um objeto inanimado que não fala, não pensa, apenas cumpre sua função. O outro ponto que instigamos os alunos a observarem, é a presença paciente de um homem negro observando a refeição, não por curiosidade, mas a espera de uma ordem de seus “senhores” ou mesmo cuidar para que nada falte naquela mesa. Os alunos são instigados a refletir sobre essa disposição de elementos, e interligá-la aos dias de hoje. Surge assim o questionamento, se não existiriam paralelos entre aquela imagem e as famílias brasileiras de hoje, com suas empregadas domésticas. 
Por fim, a aquarela é apresentada em sua totalidade, o alunado agora pode observar todos os seus elementos analisados anteriormente compondo uma única obra. O título também é posto para análise entre os alunos, surgindo o questionamento, por quem seria composta ontem e hoje essa “Família Brasileira”? Quem tradicionalmente tem o espaço de dominância, e quem é dominado? A partir daí foi possível desenvolver uma série de reflexões sobre a formação social brasileira, e o lugar do negro nela. Toda essa análise é feita a partir de um quadro que serviria apenas de ilustração em aulas que não se preocupassem com uma educação histórica. 
A análise iconográfica foi repetida em outras aulas, o que inclui aquela que abre esse tópico, sobre “A chegada dos portugueses e o contato com os Índios”. Junto a análise da carta de Caminha, procuramos incluir obras do século XIX que fortalecem os pontos defendidos pela carta, como a exploração do corpo feminino indígena, onde apresentamos o quadro Iracema de José Maria de Medeiros de 1884. Permitindo ao alunado, refletir sobre esse tipo de exploração do corpo feminino dentro de uma sociedade que apoia um ideal de miscigenação, onde a mulher é vista de forma objetificada, subserviente aos interesses do homem branco.
CONCLUSÃO

O sistema remoto, como visto no presente artigo, foi o elemento motivador para aplicar uma metodologia diferente de ensino de história, método que acredita em um ensino no qual o conteúdo está mais próximo do aluno. Foi possível ver um significativo aumento da participação do alunado durante as aulas, e isso é impressionável no desenvolvimento de uma educação mais inclusiva. É importante destacar que a educação histórica não deve se limitar ao ambiente adverso do sistema remoto, precisa sim, ser aplicada em todo o espectro de educação, não se limitando apenas na disciplina de História.
Durante a pandemia do Covid-19, o mundo viu o quão frágil são os diversos setores essenciais para a existência humana, os sistemas de saúde em diferentes países entraram em colapso. Foi nesse momento em que se percebeu a fragilidade dos métodos atuais de ensino, quando as escolas foram voltando as atividades de forma remota, foi perceptível a necessidade de não apenas mudar o meio, mas também o método. O meio é o ensino remoto, que enfraquece o dever social e afetivo do ambiente escolar, que separa professor e aluno por quilômetros de distância, que intensifica as desigualdades sociais, dividindo o alunado entre que tem e quem não tem acesso ao ensino remoto. O método tradicional de ensino de história separa ainda mais o professor do aluno, quando somado ao meio, a educação se torna menos efetiva e mais frágil.
Quando a educação é enfraquecida em seu valor afetivo, o professor se sente só, o aluno se sente distante, ambos parecem não se reconhecerem mais, agora são apenas rostos estáticos e silenciosos na tela do Google Meet. O objetivo dos residentes em aplicar a educação histórica, foi instigar os alunos que estão por trás daquelas imagens de perfil a participar das discussões em sala de aula. Quando se utiliza dos meios tradicionais de ensino de história, as aulas se tornam monótonas e distantes da realidade do alunado; já a educação histórica é um contraponto, pois apresenta fontes que instigam o estudante a compreendê-las. 
Os métodos tradicionais de professor transmissor e aluno receptor são em certa medida excludentes, pois o educando sente que aquilo que é tratado na escola não faz parte de seu cotidiano, que seu dever se resume a aceitar o que é dito, sem questionamentos. A educação histórica em contraponto, permitiu aproximar o aluno do que é ensinado, fazendo-o se sentir parte de todo o processo e capaz de construir uma consciência crítica. Na educação histórica a fonte precisa ser investigada a partir de uma parceria entre o aluno e o professor, ela não pode ser jogada durante a aula como verdade absoluta, mas como uma peça de uns quebra cabeças que será montado em conjunto. O estudante se torna assim, participante, e não apenas um espectador. O aluno precisa se sentir parte da escola, para que assim construa uma consciência histórica. 
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